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Tabela 1 – Contas Regionais do Nordeste – Taxas de Crescimento de Volumes 1985/2007

ESTADOS
IND. TRANSFORMAÇÃO PIB PREÇOS DE MERCADO

tx md anual tx md anual

Fonte:

Gráfico 1 – Ceará – Indústria Geral – Participação 
Valor Adicionado 2007

Fonte: 

Gráfico 2 – Ceará – Indústria Geral – Participação 
Pessoal Ocupado

Fonte: 
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Gráfico 4 – Pernambuco – Indústria Geral – Partici-
pação Pessoal Ocupado 2007

Fonte:                         

per capita

Gráfico 3 – Pernambuco – Indústria Geral –  Partici-
pação Valor Adicionado 2007

Fonte:
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Gráfico 5 – Bahia – Indústria Geral – Participação 
Valor Adicionado 2007
Fonte:  

Gráfico 6 – Bahia – Indústria Geral – Participação 
Pessoal Ocupado 2007

Fonte: 
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Gráfico 7 – PIB Per Capita em R$ de 2007 
Fonte:  

Gráfico 8 – Nível de Emprego Formal por 1000 Habi-
tantes

Fonte: 
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Tabela 1A – Indicadores das Principais Atividades Agropecuárias – 2008

ATIVIDADES

PO            

(1000 

trab)

VP per capita 

(R$/hab)

IPTM (trab/ 

R$milh)

PO         

1996/2008     

(%) a.a.

VPpc 

1996/2008 (%) 

a.a.1/

NORDESTE

Banana

CEARÁ

PERNAMBUCO

BAHIA

Banana

Fontes:
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Tabela 2A – Indicadores das Principais Atividades Industriais – 2007

ATIVIDADES

PO            

(1000 

trab)

VTI per 

capita1 

(R$/hab)

IPTM 

(trab/ 

R$milh)

PO      

1996/2007       

(%) a.a.

VTIpc 

1996/2007 

(%) a.a.2

NORDESTE

CEARÁ

PERNAMBUCO
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Tabela 2A – Indicadores das Principais Atividades Industriais – 2007

ATIVIDADES

PO            

(1000 

trab)

VTI per 

capita1 

(R$/hab)

IPTM 

(trab/ 

R$milh)

PO      

1996/2007       

(%) a.a.

VTIpc 

1996/2007 

(%) a.a.2

BAHIA

Fontes:
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Tabela 3A – Indicadores das Principais Atividades de Serviços – 2007

ATIVIDADES
PO            

(1000 
trab)

VA per 
capita1/ 

(R$/hab)

IPTM 
(trab/ 

R$milh)

PO       
2002/2007      

(%) a.a.

VApc 
2002/2007 (%) 

a.a.2/

NORDESTE

CEARÁ

PERNAMBUCO

BAHIA

Fontes

per capita
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i

m

j

i.

j
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Relação entre IC e IF IF baixo IF alto

IC baixo

IC alto

Quadro 1 – Relação entre Índices de Frequência e de Cobertura

Fonte:
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Malathaion

Tabela 1 – Número de Notificações SPS e TBT, por Blocos Econômicos e por Frutas, sobre as 
Exportações Brasileiras das Frutas Selecionadas, no Período de 1995 a 2008

Banana Limão Maçã Manga Melão Uva Total

União Europeia

Nafta

Mercosul

Total 96 109 109 80 77 140 610

Fonte:
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Gráfico 1 – Número de Notificações SPS e TBT, por Blocos Econômicos e por Frutas, sobre as Exportações 
Brasileiras das Frutas Selecionadas, no Período de 1995 a 2008

Fonte:
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Gráfico 2 – Número de Notificações SPS e TBT, por Blocos Econômicos, de 995 a 2008, sobre as Exportações 
Brasileiras de Frutas Selecionadas
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4.2 – Cobertura, Frequência e Relevância das 
BNTs
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Tabela 2 – Resultados Obtidos para os Índices de Frequência e Cobertura (em %) sobre as 
Exportações Agregadas de Bananas, Limões, Maçãs, Mangas, Melões e Uvas, por 
Bloco Econômico de 1995 a 2008

UE Nafta Mercosul

IC IF IC IF IC IF

1995

1996

1997

1998

1999

2000

2001

2002

2003

2004

2005

2006

2007

2008

Fonte:
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in natura

per capita 

Euro-

Retailer Produce Working Group Good 
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3.2.2 – Comercialização

3.2.3 – Custo social das perdas na cadeia 
produtiva

3.2.3.1 – Percentual das perdas no nível do 
produtor

 =  
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3.2.3.2 – Percentual das perdas na cadeia 
produtiva
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Tabela 2 – Índices Tecnológicos Médio, Mínimo e 
Máximo e Coeficiente de Variação das 
Propriedades Produtoras de Mamão em 
Municípios Selecionados do Extremo Sul 
da Bahia. Março de 2008.

Discriminação Valor

Fonte:

Tabela 1 – Contribuição de Cada Índice na Construção do Nível Tecno-
lógico Geral das Propriedades Produtoras de Mamão em 
Municípios Selecionados do Extremo Sul da Bahia. Março 
de 2008

Tecnologia
Valor do Índice

Absoluto Relativo

Fonte:
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Tabela 3 – Regressão dos Fatores Condicionantes da Adoção Tecnológica nas Propriedades 
Produtoras de Mamão em Municípios Selecionados do Extremo Sul da Bahia. Março 
de 2008

Variáveis Parâmetros Estatística t Valor P

Fonte:

4.2 – Comercialização 

4.2.1 – Marca e embalagem 

4.2.2 – Vendas
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4.2.3 – Destinos da produção

Tabela 4 – Destino da Produção de Mamão Produzido 
em Municípios Selecionados do Extremo 
Sul da Bahia. Março de 2008

Destino da produção %

Fonte: 

4.2.4 – Setor atacadista

4.2.5 – Setor varejista
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4.2.6 – Setor consumidor
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4.2.7 – Margens de comercialização 4.3 – Custo Social das Perdas na Cadeia 
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4.3.1 – Perdas da produção no nível do produtor

Tabela 5 – Margens de Comercialização Absoluta (R$) e Relativa (%) dos Agentes de Comercializa-
ção do Mamão Produzido no Extremo Sul da Bahia. Em Reais de Março de 2008

Fonte:

Tabela 6 – Fatores e Participação Relativa das Perdas da Produção 
de Mamão em Municípios Selecionados do Extremo Sul da 
Bahia. Março de 2008

Fonte:
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4.3.3 – Custo social das perdas

5 – CONCLUSÕES

4.3.2 – Percentual de perdas na cadeia produtiva

Tabela 7 – Percentual de Perdas de Mamão em 
Níveis de Produtor, Atacadista, Varejista e 
Consumidor em Municípios Selecionados 
do Extremo Sul da Bahia. Março de 2008

Discriminação Mamão (%)

venda

Fonte:

Tabela 8 – Custo social das Perdas de Mamão nos Níveis de Produ-
tor, Atacadista, Varejista e Consumidor em Municípios 
Selecionados do Extremo Sul da Bahia. 

Mamão

Discriminação Valor %

Fonte:
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3 – RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 1 – Resultados dos Testes ADF para as Séries Mensais de Preços ao Produtor e de Exportação de 
ACC, no Período de Agosto de 1998 a Agosto de 2008

Variáveis em nível

PP
t

S -2,39561 

t
S S -2,38276

Variáveis em primeira diferença
PP

t
S -5,63512

t
S -3,79029

Fonte:
Nota: lags

Tabela 2 – Resultados do Teste-traço de Johansen para Cointegração nos Preços Recebidos pelos Produtores e 
Preços de Exportação, no Período de Agosto de 1998 a Agosto de 2008

Nº de vetores de 
cointegração

P-valor Traço(1)
Valores críticos

 

0 0,0223

0,0826

Fonte:

Nota:
lags
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Log Likelihood Ratio

rank

t

Lagrange 

Multiplier Portmanteau

Tabela 3 – Resultados do Teste de Causalidade de Granger, entre os Preços ao Produtor e 
de Exportação, no Período de Agosto de 1998 a Agosto de 2008

Causalidade

Lags(1) Estatística F P-valorDe Para

0,04473

0,13078

0,00403

Fonte:

Nota: lags
Log Likelihood Ratio
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Tabela 4 – Decomposição da Variância dos Erros de Previsão em Percentual dos Preços ao Produtor de Casta-
nha de Caju para PPt e PECt

Variável Período Log(PP)t Log(PEC)t

t

Fonte:
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(

Gráfico 1 – Impulso-resposta dos preços ao produtor de castanha de caju em função de inovações em PP e 
PEC.

Fonte:

0.2

0.2

0.30

0.25

0.20

0.15

0.10

0.05

0.00

0.05

0.10

0.15

0.20
0 4 8 12 16 20 24 28

Zero Line
VAR Forecast Error Impulse Responses
95% Hall Percentile CI (B = 100 h = 40)

32 36 40

0 4 8 12 16 20 24 28 32 36 40

0.6

1.0

1.4

VAR Forecast Error Impulse Responses
PP_log              PP_log

PP_log              PP_log

Tabela 5 – Decomposição da Variância dos Erros de Previsão em Percentual dos Pre-
ços de Exportação de Amêndoas da Castanha de Caju para PPt e PECt

Variável Período Log(PP)t Log(PEC)t

t

Fonte:
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Gráfico 2 – Impulso Resposta dos Preços de Exportação de Castanha de Caju em Função de Inovações em PP 
e PEC

Fonte:
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Tabela 1 – Comparação do Custo da Mão-de-Obra por País na Indústria do Caju

País Tipo de Fábrica
Salários no Processamento da Castanha de Caju 

(US$/dia)*

BRASIL

ÍNDIA

VIETNÃ

MOÇAMBIQUE

Fonte:
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3.2.4.3 – Comportamento da taxa de câmbio

Gráfico 1 – Variação da Taxa de Câmbio dos Principais Países Exportadores de ACC – 31/12/2002 a 
31/12/2006 (Base 100 - US$/moeda local – 31/12/2002)

Fonte: State Bank of Vietnam
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LnQ = 2,6684 – 0,5502LnP

LnQ=2,4650-1,00775lnP

Ln

Q P

4.2.2 – A função-custo de produção de água

ln

q1

q2

w1

Tabela 2 – Estimação da Função-Demanda de Água

Variáveis Coeficiente Erro-padrão Estatística z Probabilidade

Fonte:
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4.3 – Cálculo do par preço-quantidade Ramsey-
Boiteux e do índice de Lerner

Tabela 3 – Custos Marginais de Água. Em R$1,00 por 1000m³ a Preços Correntes

Serviço Valor
Ano

1998 1999 2000 2001

Fonte:
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Tabela 4 – Estimativas do Preço Ramsey-Boiteux para Água

Simulação Variação 
Preço Ramsey (R$1.000/m³)

Médio Máximo Mínimo Elasticidade

Fonte:
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Tabela 5 – Estimativas da Quantidade Ramsey-Boiteux para Água

Simulação Valor do Parâmetro
Quantidade de Lerner (m³/família/mês)
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4.4 – Análise dos Resultados e de suas Relações 
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Tabela 6 – Estimativas do Índice de Lerner para as Companhias de Saneamento Básico

Simulação Valor do Parâmetro
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Tabela 7 – Tarifas Nominais, Custos e Consumo de Água das Companhias de Saneamento 
Básico – Em 2001 

Valores em R$ 1000 por m³
Quantidades médias

Em m³ por família/mês

Fontes:
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Tabela 8 – Índices Médios Estimados de Eficiência Técnica das Companhias de Saneamento, Em 2001

Ordem Companhia
Índice de 
Eficiência

Ordem Companhia Índice de Eficiência

5

Média da amostra 0,78

Fonte:

Tabela 9 – Indicadores de Desempenho Operacional nas Companhias de Saneamento Básico – Em 2001

Índice
Valor em %

Máximo Médio Mínimo Desvio-padrão

Fonte:



Volume 41 | Nº 04 | Outubro - Dezembro | 2010 777

Tabela 10 – Índices Estimados de Eficiência Técnica das Companhias de Saneamento de 
acordo com o Porte – Em 2001

Discriminação
Porte da Cia

Pequeno Médio Grande

Fonte: 

Tabela 11 – Custos Marginais, Tarifas e Preços Ramsey de Água nas Companhias 
de Saneamento Básico. Em R$ 1.000,00 – Ano 2001

  Discriminação
Porte da Cia

Pequeno Médio Grande

Fonte: .

Tabela 12 – Custos Marginais, Tarifas e Preços Ramsey de Água nas Companhias 
de Saneamento Básico. Em R$ 1.000,00 – Ano 2001

Discriminação
Porte da Cia

Pequeno Médio Grande

Fonte:
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5 – CONCLUSÃO

Tabela 13 – Reajustes Requeridos para a Equalização das Tarifas com os Preços Ram-
sey de Água – Em 2001

Reajuste requerido para alcançar o Preço Ramsey
Porte da Cia

Pequeno Médio Grande

Fonte:
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7
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Tabela 1 – Evolução da Pobreza e Indigência nos Estados e Regiões do País e Crescimento da 
Renda Per Capita – 1991 a 2000

 Percentual de Indigentes Percentual de Pobres Cresc. Renda 
per capita 1991 2000 1991 2000

Nordeste 40,6 32,3 67,1 56,7 35,3

Brasil 20,3 16,4 40,1 32,9 29,1

Fonte:



Volume 41 | Nº 04 | Outubro - Dezembro | 2010 803

Tabela 2 – Número de Municípios com Menos de 15%, 30% e 50% de Pobres
 Até 15% Pobres Até 30% Pobres Até 50% Pobres

 1991 2000 1991 2000 1991 2000

1

1

1 1

1 1

1 1

1

Fonte:

Figura 1 – Localização dos 100 Municípios com as 
Menores Concentrações de Pobres do Nor-
deste – Percentual de Pessoas com Renda 
Per Capita abaixo de R$ 75,50 de 2000

Fonte: 

Figura 2 – Localização dos 100 Municípios Mais Po-
bres do Nordeste – Percentual de Pessoas 
com Renda Per Capita abaixo de R$ 75,50 
de 2000

Fonte: 
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3–METODOLOGIA
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versus

4 – QUALIDADE DO CRESCIMENTO 
ECONÔMICO NORDESTINO: IMPACTO 
SOBRE A REDUÇÃO DA POBREZA

9

 

11
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Gráfico 1 – Elasticidade “Pobreza-Crescimento” – VD: Variação % na Redução de Indigentes

Fonte:
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Gráfico 2 – Elasticidade “Pobreza-Crescimento” – VD: Variação % na Redução de Pobres

Fonte:
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5 – QUALIDADE DO CRESCIMENTO 
ECONÔMICO NORDESTINO: IMPACTO 
RELATIVO SOBRE A RENDA DOS MAIS 
POBRES
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Figura 3 – Crescimento Pró-pobre nos Municípios 
Nordestinos, 1991-2000

Fonte: 

Inconclusivo

Não Pró-pobre

Pró-Pobre

Empobrecedor

Inconclusivo

Não Pró-pobre

Pró-Pobre

Empobrecedor

Figura 4 – Crescimento Pró-pobre nos Municípios 
Nordestinos – Considerando apenas o 
Crescimento da Renda até os 30% mais 
Pobres, 1991-2000

Fonte: 

Não Pró-pobre Inconclusivo Pró-pobre Empobrecedor Número de 
Municípios (Leia-se: 
Unidades Territoriais)Número % Número % Número % Número %

11

9

1

Nordeste 247 16,9 1.031 70,7 21 1,4 159 10,9 1.458

Tabela 3 – Qualidade do Crescimento Econômico nos Municípios do Nordeste (p=1,...,100)

Fonte:
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iv’’

Tabela 4 – Qualidade do Crescimento Econômico nos Municípios do Nordeste – Considerando-se apenas o 
Crescimento da Renda até os 30% mais Pobres (P=1,...,30)

 Não Pró-pobre Inconclusivo Pró-pobre Empobrecedor Número de 
Municípios (Leia-se: 
Unidades Territoriais) Número % Número % Número % Número %

19

1

1

Nordeste 897 61,5 333 22,8 69 4,7 159 10,9 1.458

Fonte:
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Gráfico 3 – Crescimento da Renda Domiciliar Per Capita Média por Percentis de Pobres – Capitais do Nordes-
te, 1991-2000
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Gráfico 4 – Crescimento da Renda Domiciliar Per Capita Média por Percentis de Pobres – Municípios com 
Crescimento Pró-pobre, 1991-2000
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6 – PERFIL DOS MUNICÍPIOS QUE 
REDUZIRAM DESIGUALDADE 
ATRAVÉS DO CRESCIMENTO 
ECONÔMICO

ta
xa

 d
e

 c
re

sc
im

e
n

to
 (

%
)

Presidente Juscelino - MA

Pio IX - PI

Sobral - CE

Uiraúma* - PB

Poção - PE

Água Branca* - AL

Dário Meira - SE

Abaré - BA

Severiano Melo - RN

12

10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

10
8
6
4
2
0

-2
-4
-6
-8

p% mais pobres

Gráfico 5 – Crescimento da Renda Domiciliar Per Capita Média por Percentis de Pobres – Municípios com 
Crescimento não Pró-pobre e Empobrecedor, 1991-2000

Fonte
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7– CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Tabela 5 – Análise Descritiva – Municípios que Reduziram Desigualdade

Geografia
Atividade Produtiva

Escolaridade    

Analfabetismo

Renda/Desigualdade/Pobreza

Infraestrutura

Políticas Públicas

Fonte:
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